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PERSU   Plano Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos 

PAYT  Pay-as-You-Throw 

PDM  Plano Diretor Municipal 

PDS  Plano de Desenvolvimento Social  

PEDU  Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

PNPOT   Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território 

POR Norte Programa Operacional Regional do Norte 2014/2020 

PCQA   Plano de Controlo da Qualidade da Água  

PROT-N  Plano Regional de Ordenamento do Territorio do Norte 

PSP  Polícia de Segurança Pública 

RAA   Rede de Abastecimento de Água  

RDA   Rede de Distribuição de Água 

REOT  Relatório do Estado de Ordenamento do Território 

RJIES  Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior 

RJIGT  Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial 

RJUE   Regime Jurídico da Urbanização e Edificação 

RJRU  Regime Jurídico da Reabilitação Urbana 

RNT  Rede Nacional de Transporte de Eletricidade em muita alta tensão 

RP  Reservatório de pressurização 

RO  Reservatório de água tratada  

RASARP  Relatório Anual do Setor de Águas e Resíduos de Portugal 

RNTGN  Rede Nacional de Transporte de Gás Natural 

RSES  Rede de Serviços e Equipamentos Sociais 

RSI  Rendimento Social de Inserção 

RSU  Resíduos Sólidos Urbanos 

SAAS  Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 

SAD  Serviço de Apoio Domiciliário 

SAP  Serviço Atendimento Prolongado 

SEM  Sistema Elétrico Nacional  

SIDVA   Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave 
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SNGN  Sistema Nacional de Gás Natural  

SNS  Serviço Nacional de Saúde 

UF  União de Freguesias 

UMinho Universidade do Minho 

UNESCO United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 

URAP  Unidade de Recurso Assistenciais Partilhado 

USCP  Unidade de Saúde de Cuidados Personalizados 

USP   Unidade de Saúde Pública 

USF  Unidade de Saúde Familiar 

UV   Luz ultravioleta  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE GUIMARÃES | 2ª REVISÃO 
 

ESTUDOS DE CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO | VOLUME V ς SISTEMA URBANO 

 

Pág. 15 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

No quadro do atual Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), o Plano Diretor 

Municipal (PDM) constitui o instrumento privilegiado para a definição do quadro estratégico de 

desenvolvimento territorial do município e do correspondente modelo de organização territorial. De 

entre os vários recursos territoriais que cabe ao PDM identificar, compatibilizar e regulamentar, 

sobressai o sistema urbano. 

Também de acordo com o RJIGT, os planos territoriais devem caracterizar a estrutura do povoamento 

e estabelecer, no quadro da política de cidades, os objetivos quantitativos e qualitativos que 

assegurem a coerência e a sustentabilidade do sistema urbano. Mais especificamente, cabe aos planos 

territoriais assegurar uma distribuição equilibrada das funções de habitação, trabalho e lazer, bem 

como promover a qualidade e eficiência das redes de equipamentos coletivos, de infraestruturas 

urbanas e de transportes e mobilidade. 

O artigo 96.º do RJIGT, que estabelece o conteúdo material do PDM, esclarece o âmbito de intervenção 

deste Instrumento de Gestão Territorial (IGT) de âmbito municipal no que se refere ao sistema urbano. 

Assim, ao nível da caracterização e diagnóstico, deve o PDM abordar as seguintes temáticas: 

a) Caracterização, ou atualização, do sistema urbano e das redes de transportes e de 

equipamentos, de educação, de saúde e de segurança, bem como os sistemas de 

telecomunicações, de abastecimento de energia, de gás, de captação, tratamento e 

abastecimento de água, de drenagem e tratamento de efluentes e de recolha, depósito e 

tratamento de resíduos; 

b) Identificação e delimitação das áreas urbanas, com a definição do sistema urbano municipal. 

O Decreto Regulamentar n.º 15/2015, de 19 de agosto, estabelece os critérios de classificação e 

reclassificação do solo, introduzindo um conjunto significativo de alterações relativamente ao regime 

anteǊƛƻǊΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŜƭƛƳƛƴŀœńƻ Řŀ ŦƛƎǳǊŀ ŘŜ άǎƻƭƻ ǳǊōŀƴƛȊłǾŜƭέΦ bƻ ŀǊǘƛƎƻ тΦȏΣ ǊŜŦŜǊŜ-

se que a classificação do solo como urbano visa a sustentabilidade e a valorização das áreas urbanas, 

no respeito pelos imperativos de economia do solo e dos demais recursos territoriais. Esta 

preocupação com a contenção e otimização do aproveitamento do solo urbano reflete-se na definição 

do solo urbano veiculada pelo referido diploma: o solo urbano compreende os solos total ou 

parcialmente urbanizados ou edificados e os solos urbanos afetos a estrutura ecológica. No n.º 3 do 
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artigo 7.º são listados os critérios que devem, de forma cumulativa, ser observados para que um 

determinado solo possa ser classificado como urbano: 

a) Inserção no modelo de organização do sistema urbano municipal ou intermunicipal; 

b) Existência de aglomerados de edifícios, população e atividades geradoras de fluxos 

significativos de população, bens e informação; 

c) Existência de infraestruturas urbanas e de prestação dos serviços associados, compreendendo, 

no mínimo, os sistemas de transportes públicos, de abastecimento de água e saneamento, de 

distribuição de energia e de telecomunicações, ou garantia da sua provisão, no horizonte do 

plano territorial, mediante inscrição no respetivo programa de execução e as consequentes 

inscrições nos planos de atividades e nos orçamentos municipais; 

d) Garantia de acesso da população residente aos equipamentos de utilização coletiva que 

satisfaçam as suas necessidades coletivas fundamentais; 

e) Necessidade de garantir a coerência dos aglomerados urbanos existentes e a contenção da 

fragmentação territorial. 

Considerando que o presente processo de revisão do PDM de Guimarães tem, na sua génese, a 

necessidade de revisão deste IGT dada a sua publicação em 2015 e a sua adaptação ao novo RJIGT, 

nomeadamente às novas regras para a delimitação, classificação e qualificação do solo urbano, a 

identificação, tipificação e descrição do sistema urbano concelhio, tanto na sua dimensão espacial 

como funcional, assumem-se como absolutamente estruturantes do exercício de caracterização e 

diagnóstico territorial. 
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O presente documento integra os Estudos de Caracterização e Diagnóstico desenvolvidos no âmbito 

da 2.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Guimarães. Corresponde ao Volume V ς SISTEMA 

URBANO e é constituído pelos seguintes capítulos e subcapítulos: 

1. Tipologias de Ocupação Urbana 

1.1 Territórios Artificializados 

2. Rede Urbana 

2.1 Hierarquia da Rede Urbana 

3. Dinâmica Urbanística 

3.1 Parque Edificado 

3.1.1 Edifícios 

3.1.2 Alojamentos 

3.1.3 Carências Habitacionais 

3.2 Dinâmica Construtiva da Urbanização e Edificação 

3.2.1 Operações Urbanísticas 

3.3 Áreas de Reabilitação urbana 

3.4 Património do Domínio Privado Municipal 

4. Equipamentos de Utilização Coletiva 

4.1 Metodologia 

4.2 Caracterização da Rede de Equipamentos 

4.2.1 Equipamentos Culturais e Recreativos 

4.2.2 Equipamentos Desportivos 

4.2.3 Equipamentos de Educação 

4.2.4 Equipamentos de Saúde 

4.2.5 Equipamentos de Segurança, Defesa e Proteção Civil 

4.2.6 Equipamentos de Solidariedade Social 

4.2.7 Outros Equipamentos 

5. Infraestruturas Territoriais e Urbanas 

5.1 Rede de Abastecimento de Água 

5.1.1 Sistema em Alta 

5.1.2 Articulação entre os Sistemas em Alta e em Baixa 

5.1.3 Sistema em Baixa 

5.1.4 Qualidade da Água e do Serviço de Abastecimento de Água 

5.2 Rede de Drenagem de Águas Residuais 

5.2.1 Sistema Municipal de Drenagem e Tratamento de Águas Residuais 

5.2.2 Qualidade do Serviço de Drenagem de Águas Residuais 

5.3 Rede Elétrica 

5.4 Rede de Distribuição de Gás Natural 

5.5 Rede de Telecomunicações 

5.6 Rede de Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos 

5.6.1 Recolha Seletiva 

5.6.2 Recolha Indiferenciada 

6. Qualidade Ambiental 

6.1 Ruído 
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6.2 Qualidade do ar 

6.3 Infraestrutura Verde Urbana 

7. Síntese 

Elementos de Referência 

Anexos 

Anexo I - Cartografia Temática (escala 1:40.000) 

1. Tipologias de Ocupação Urbana 

1.1 Carta de Uso e Ocupação do Solo (2007-2018) - Territórios Artificializados 

1.2 Carta de Uso e Ocupação do Solo (2018) ς Territórios Artificializados - Tecido Edificado 

2. Equipamentos de Utilização Coletiva 

2.1 Carta dos Equipamentos Culturais e Recreativos 

2.2 Carta dos Equipamentos Desportivos 

2.3 Carta dos Equipamentos de Educação 

2.4 Carta dos Equipamentos de Saúde 

2.5 Carta dos Equipamentos de Segurança, Defesa e Proteção Civil 

2.6 Carta dos Equipamentos de Solidariedade Social 

2.7 Carta dos Outros Equipamentos  

3. Infraestruturas Territoriais e Urbanas 

3.1  Carta da Rede de Abastecimento de Água ς Sistema em Alta e em Baixa 

3.2 Carta da Rede de Drenagem de Águas Residuais 

3.3 Carta da Rede de Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos 
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1. TIPOLOGIAS DE OCUPAÇÃO URBANA 

O estudo da evolução do uso e ocupação do solo urbano do concelho de Guimarães baseia-se na 

análise da informação geográfica das Cartas de Uso e Ocupação do Solo (COS) de Portugal Continental, 

publicadas pela Direção-Geral do Território (DGT), referentes aos anos 2007, 2010, 2015 e 2018 (última 

data disponível). 

 

1.1. TERRITÓRIOS ARTIFICIALIZADOS 

A COS de Portugal Continental para 2018 (COS 2018) distingue, no nível 1, nove grandes classes de uso 

e ocupação do solo, entre as quais os Territórios Artificializados. 

De acordo com as Especificações Técnicas da Carta de Uso e Ocupação do Solo (COS) de Portugal 

Continental para 2018 aos Territórios Artificializados correspondem Ł άsuperfície de território 

destinada a atividades de intervenção humana, incluindo áreas de tecido edificado, áreas industriais, 

áreas comerciais, áreas destinadas ao turismo, infraestruturas, rede rodoviária e ferroviária, áreas de 

serviços, jardins e equipamentosέ (DGT, 2019: 20). 

A Figura 1 apresenta a delimitação espacial da classe Territórios Artificializados no concelho de 

Guimarães em 2007, 2010, 2015 e 2018. 

Em anexo a este documento (ANEXO I) apresenta-se, com maior detalhe e à escala 1:40.000, a Carta 

de Uso e Ocupação do Solo (2007-2018) - Territórios Artificializados (Folha 1.1.). 
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Figura 1. Territórios artificializados (2007-2010-2015-2018) 
(Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP 2021; COS 2007, 2010, 2015 e 2018 - DGT. Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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Entre 2007 e 2018, de acordo com os dados da COS, registou-se um aumento de cerca de 3,9% dos 

territórios artificializados em Guimarães (Tabela 1). Esse aumento é superior à média concelhia em 18 

freguesias/uniões de freguesias (UF), sendo mais representativo em Silvares com um aumento de 

23,6% (28,6 hectares), seguindo-se Pencelo com mais 16,1% (7,6 hectares) e Pinheiro com 11.1% (5,7 

hectares).  

Dos três períodos analisados, é entre 2007 e 2010 que se observa uma maior variação absoluta (mais 

89,3 hectares), destacando-se as freguesias de Silvares, Ponte e Lordelo. No período seguinte (2010-

2015), destaca-se a UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente) e as freguesias de Pencelo e 

Creixomil. No último período de referência, 2015-2018, destaca-se novamente a freguesia de Silvares, 

assim como as freguesias de Ronfe e Moreira de Cónegos. 

Entre 2007 e 2018, duas unidades territoriais infraconcelhias não apresentam qualquer dinâmica a 

este nível τ Selho (São Cristóvão) e a UF de Tabuadelo e São Faustino τ e, em Gonça, assiste-se a um 

decréscimo efetivo dos territórios artificializados. 

Assim, em termos globais, no período de 11 anos em análise, os territórios artificializados aumentaram 

apenas 1,0% da área total do concelho, espelhando o crescimento, estagnação ou decréscimo da área 

artificializada ocorridos em todas as freguesias e uniões de freguesias. 
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Tabela 1. Evolução dos territórios artificializados, por freguesia (2007-2010-2015-2018) 
(Fonte: COS 2007, 2010, 2015, 2018 - DGT) 

UNIDADE TERRITORIAL 

TERRITÓRIOS ARTIFICIALIZADOS 

(hectares) 

VARIAÇÃO ABSOLUTA 

(hectares) 

VARIAÇÃO RELATIVA 

(%) 

2007 2010 2015 2018 
2007-

2010 

2010-

2015 

2015-

2018 

2007-

2018 
2007-2010 2010-2015 2015-2018 2007-2018 

Aldão 46,2 46,2 47,7 47,9 - 1,5 0,2 1,7 - 3,2 0,4 3,7 

Azurém 155,4 157,3 156,8 161,2 1,9 -0,5 4,4 5,8 1,2 -0,3 2,8 3,7 

Barco 92,6 94,0 94,6 97,8 1,4 0,6 3,2 5,2 1,5 0,6 3,4 5,6 

Brito 207,7 210,5 210,5 210,5 2,8 - - 2,8 1,3 - - 1,3 

Caldelas 139,0 139,0 139,4 139,4 - 0,4 - 0,4 - 0,3 - 0,3 

Candoso (São Martinho) 64,4 64,4 64,4 65,2 - - 0,8 0,8 - - 1,2 1,2 

Costa 132,1 132,6 133,2 135,7 0,5 0,6 2,5 3,6 0,4 0,5 1,9 2,7 

Creixomil 179,7 181,8 186,1 186,1 2,1 4,3 - 6,4 1,2 2,4 - 3,6 

Fermentões 137,0 137,4 138,4 138,4 0,4 1,0 - 1,4 0,3 0,7 - 1,0 

Gonça 76,5 76,0 76,2 76,2 -0,5 0,2 - -0,3 -0,7 0,3 - -0,4 

Gondar 96,8 96,8 97,7 98,1 - 0,9 0,4 1,3 - 0,9 0,4 1,3 

Guardizela 139,9 141,7 144,5 148,5 1,8 2,8 4,0 8,6 1,3 2,0 2,8 6,1 

Infantas 71,4 73,6 73,6 73,6 2,2 - - 2,2 3,1 - - 3,1 

Longos 60,8 62,7 63,2 64,1 1,9 0,5 0,9 3,3 3,1 0,8 1,4 5,4 

Lordelo 221,9 231,2 233,6 235,0 9,3 2,4 1,4 13,1 4,2 1,0 0,6 5,9 

Mesão Frio 159,3 161,5 159,9 164,1 2,2 -1,6 4,2 4,8 1,4 -1,0 2,6 3,0 

Moreira de Cónegos 190,6 190,7 193,1 199,0 0,1 2,4 5,9 8,4 0,1 1,3 3,1 4,4 

Nespereira 102,8 102,8 104,5 104,5 - 1,7 - 1,7 - 1,7 - 1,7 

Pencelo 47,2 47,2 54,7 54,8 - 7,5 0,1 7,6 - 15,9 0,2 16,1 

Pinheiro 51,5 54,4 54,4 57,2 2,9 - 2,8 5,7 5,6 - 5,1 11,1 

Polvoreira 116,8 119,1 119,1 119,1 2,3 - - 2,3 2,0 - - 2,0 

Ponte 239,8 250,1 250,7 253,5 10,3 0,6 2,8 13,7 4,3 0,2 1,1 5,7 

Prazins (Santa Eufémia) 61,0 62,3 64,9 64,9 1,3 2,6 - 3,9 2,1 4,2 - 6,4 

Ronfe 203,8 203,8 207,1 213,0 - 3,3 5,9 9,2 - 1,6 2,8 4,5 

São Torcato 94,4 94,4 95,0 95,0 - 0,6 - 0,6 - 0,6 - 0,6 
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UNIDADE TERRITORIAL 

TERRITÓRIOS ARTIFICIALIZADOS 

(hectares) 

VARIAÇÃO ABSOLUTA 

(hectares) 

VARIAÇÃO RELATIVA 

(%) 

2007 2010 2015 2018 
2007-

2010 

2010-

2015 

2015-

2018 

2007-

2018 
2007-2010 2010-2015 2015-2018 2007-2018 

Sande (São Martinho) 134,2 139,5 141,7 142,5 5,3 2,2 0,8 8,3 3,9 1,6 0,6 6,2 

Selho (São Cristóvão) 69,5 69,5 69,5 69,5 - - - - - - - - 

Selho (São Jorge) 221,7 221,7 224,9 225,0 - 3,2 0,1 3,3 - 1,4 - 1,5 

Serzedelo 153,7 159,1 159,7 164,6 5,4 0,6 4,9 10,9 3,5 0,4 3,1 7,1 

Silvares 121,2 142,0 139,6 149,8 20,8 -2,4 10,2 28,6 17,2 -1,7 7,3 23,6 

Urgezes 136,3 139,6 140,6 141,7 3,3 1,0 1,1 5,4 2,4 0,7 0,8 4,0 

UF de Abação e Gémeos 126,8 127,9 128,9 128,9 1,1 1,0 - 2,1 0,9 0,8 - 1,7 

UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil 216,8 217,3 217,3 218,8 0,5 - 1,5 2,0 0,2 - 0,7 0,9 

UF de Arosa e Castelões 66,6 66,6 69,1 70,1 - 2,5 1,0 3,5 - 3,8 1,4 5,3 

UF de Atães e Rendufe 138,4 138,4 140,7 143,1 - 2,3 2,4 4,7 - 1,7 1,7 3,4 

UF de Briteiros (São Salvador) e Briteiros (Santa Leocádia) 119,7 119,7 120,1 121,2 - 0,4 1,1 1,5 - 0,3 0,9 1,3 

UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim 119,4 119,4 120,9 122,7 - 1,5 1,8 3,3 - 1,3 1,5 2,8 

UF de Candoso (Santiago) e Mascotelos 133,4 133,7 133,7 135,1 0,3 - 1,4 1,7 0,2 - 1,0 1,3 

UF de Conde e Gandarela 105,2 105,6 105,6 107,2 0,4 - 1,6 2,0 0,4 - 1,5 1,9 

UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo 108,5 109,8 111,7 112,2 1,3 1,9 0,5 3,7 1,2 1,7 0,4 3,4 

UF de Oliveira, São Paio e São Sebastião 149,0 150,1 151,2 151,2 1,1 1,1 - 2,2 0,7 0,7 - 1,5 

UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite 78,6 78,6 81,8 86,5 - 3,2 4,7 7,9 - 4,1 5,7 10,1 

UF de Sande (São Lourenço) e Balazar 98,7 98,7 99,8 101,1 - 1,1 1,3 2,4 - 1,1 1,3 2,4 

UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente) 143,6 147,3 156,6 158,2 3,7 9,3 1,6 14,6 2,6 6,3 1,0 10,2 

UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães 94,6 95,3 96,8 98,1 0,7 1,5 1,3 3,5 0,7 1,6 1,3 3,7 

UF de Serzedo e Calvos 117,0 116,9 117,1 119,8 -0,1 0,2 2,7 2,8 -0,1 0,2 2,3 2,4 

UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar 239,0 241,6 245,3 250,6 2,6 3,7 5,3 11,6 1,1 1,5 2,2 4,9 

UF de Tabuadelo e São Faustino 101,2 101,2 101,2 101,2 - - - - - - - - 

TOTAL DO CONCELHO 6081.7 6171.0 6237.1 6321.9 89.3 66.1 84.8 240.2 1.5% 1.1% 1.4% 3.9% 
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Entre 2007 e 2018, observa-se, igualmente, alguma variação nos territórios artificializados 

identificados em Guimarães, com áreas que integram esta classe num ano e passam a integrar outras 

classes de nível 1 em anos de análise seguintes (Tabela 2). Nesta situação encontram-se, identificadas 

ƴŀǎ /h{ нллтΣ нлмл Ŝ нлмрΣ άłǊŜŀǎ em construçãoέ ό3,1 hectares em 2007, 8,1 hectares em 2010 e 1,0 

hectares em 2015ύΣ άespaços vazios sem edificadoέ όмΣт ƘŜŎǘŀǊŜǎ ŜƳ нллт Ŝ нлмлύΣ άłǊŜŀǎ ŘŜ ŜȄǘǊŀœńƻ 

ŘŜ ƛƴŜǊǘŜǎέ όмнΣо ƘŜŎǘŀǊŜǎ ŜƳ нллт Ŝ млΣн ƘŜŎǘŀǊŜǎ ŜƳ нлмлύ Ŝ άłǊŜŀǎ ŘŜ ŘŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎέ όлΣм 

hectares em 2007). Todas estas áreas já não se encontram, em 2018, identificadas como territórios 

artificializados. 

Tabela 2. Territórios artificializados excluídos em 2018 
(Fonte: COS 2007, 2010, 2015, 2018 - DGT) 

 
TERRITÓRIOS ARTIFICIALIZADOS (hectares) 

2007 2010 2015 

Áreas em construção 3.1 8.1 1,0 

Espaços vazios sem edificado 1.7 1.7 - 

Áreas de extração de inertes 12.3 10.2 - 

Área de deposição de resíduos 0.1 - - 

TOTAL 17,2 20,0 1,0 

 

A análise das subclasses de nível 3 da COS 2018, cujo resultado se apresenta na Tabela 3, permite 

distinguir as diferentes tipologias de uso e ocupação em que se desagregam os territórios 

artificializados. 

Tabela 3. Desagregação dos territórios artificializados em 2018 (nível 3) 
(Fonte: COS 2018 - DGT) 

TERRITÓRIOS ARTIFICIALIZADOS (TA) Hectares % Área TA % Área CONCELHO 

Território edificado contínuo 1236,5 19,6 5,1 

Território edificado descontínuo 3569,4 56,5 14,8 

Espaços vazios em tecido edificado 4,2 0,1 - 

Indústria 624,4 9,9 2,6 

Comércio 61,8 1,0 0,3 

Instalações agrícolas 19,9 0,3 0,1 

Infraestruturas de tratamento de resíduos e Águas residuais 15,5 0,2 0,1 

Redes viárias e ferroviárias e espaços associados 239,9 3,8 1,0 

Áreas de extração de inertes 156,5 2,5 0,6 

Áreas de deposição de resíduos 10,5 0,2 - 

Áreas em construção 86,0 1,4 0,4 

Equipamentos desportivos 75,9 1,2 0,3 

Equipamentos culturais 36,0 0,6 0,1 

Cemitérios 2,9 - - 

Outros equipamentos e instalações turísticas 72,3 1,1 0,3 

Parques e jardins 110 1,7 0,5 

TOTAL DO CONCELHO 6321,6  26,2 
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Assim, em 2018, os territórios artificializados em Guimarães correspondem a 26,3% da área do 

concelho (ou seja, 6.321,с ƘŜŎǘŀǊŜǎύΣ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ рсΣр҈ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ ŀ łǊŜŀǎ ŘŜ άǘŜŎƛŘƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ 

ŘŜǎŎƻƴǘƝƴǳƻέΣ мфΣс҈ ŀ łǊŜŀǎ ŘŜ άǘŜŎƛŘƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻέ Ŝ фΣф҈ ŀ άƛƴŘǵǎǘǊƛŀέΦ !ǎ łǊŜŀǎ ŘŜǎǘƛƴŀŘŀǎ 

ŀ άǊŜŘŜǎ ǾƛłǊƛŀǎ Ŝ ŦŜǊǊƻǾƛłǊƛŀǎ Ŝ ŜǎǇŀœƻǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎέΣ ŀ άłǊŜŀǎ ŘŜ ŜȄǘǊŀœńƻ ŘŜ ƛƴŜǊǘŜǎέ Ŝ ŀ άǇŀǊǉǳŜǎ Ŝ 

ƧŀǊŘƛƴǎέ ǎǳǊƎŜƳΣ ŘŜ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ŎƻƳ оΣу҈Σ нΣр҈ Ŝ мΣт҈Σ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ ŀs restantes 

subclasses dos territórios artificializados com valores superiores a 1,5%. 

Na análise que a seguir se desenvolve e dado um maior destaque as duas primeiras subclasses de 

ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭƛȊŀŘƻǎ όάǘŜŎƛŘƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ Ŏƻƴǘƛƴǳƻέ Ŝ άǘŜŎƛŘƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜǎŎƻƴǘƛƴǳƻέύΣ ǉǳŜǊ ǇŜƭŀ 

maior representatividade territorial, quer pelo seu perfil funcional (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Tecido urbano contínuo e descontínuo (esquema concetual) 
  (Fonte: DGT, 2019: 20) 

 

"ǎ łǊŜŀǎ ŘŜ άǘŜŎƛŘƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻέ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ ŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ǘŜŎƛŘƻ ǳǊōŀƴƻ ŎƻƳ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ǘƻǘŀƭ 

impermeabilizada superior ou igual a 80%. Esta subclasse inclui άcentros urbanos e subúrbios em que 

os edifícios formem um tecido contínuo e homogéneo.έ tƻǊ ǎŜǳ ƭŀŘƻΣ ŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ άǘŜŎƛŘƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ 

ŘŜǎŎƻƴǘƝƴǳƻέ ŀōŀǊŎŀƳ ŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ǘŜŎƛŘƻ ǳǊōŀƴƻ ƴŀǎ ǉǳŀƛǎ ŀ άsuperfície impermeabilizada ocupa uma 

área superior ou igual a 30% e inferior a 80% da superfície totalέΣ incluindo άmosaicos de áreas 

cultivadas com áreas construídasέ (DGT, 2019: 20). 

Em 2018, tal como previamente indicado na Tabela 3, dos 26,2% de territórios artificializados 

presentes em Guimarães, 19,9% correspondem às áreas de tecido urbano contínuo e descontínuo, 

ocupando cerca de 4.805,9 hectares (1.236,5 e 3.569,4 hectares, respetivamente). 

A distribuição destas subclasses de ocupação urbana por freguesia, expressa na Tabela 4 e na Figura 

3, mostra que adquirem maior representatividade nas freguesias da Ponte, Ronfe e Brito (todas com 

3,5%). Das restantes freguesias e uniões de freguesias destacam-se Pencelo, Gonça, Candoso (São 
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Martinho) e Selho (São Cristóvão) como as freguesias com menor proporção de tecido edificado, 

inferior a 1,0% do total (0,6% a primeira e 0,9% as restantes). 

Particularizando a análise, em quatro unidades territoriais do concelho (Gonça, Nespereira e nas UF 

de Arosa e Castelões e Conde e Gandarela) não se identificam áreas de άǘŜŎƛŘƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻέΦ 

Por outro lado, para além das freguesias de Polvoreira e Urgezes (ambas com 6,1% do total concelhio), 

apenas a UF de Atães e Rendufe e as freguesias de Ponte, Azurém e Infantas apresentam valores 

superiores a 4,0%. 

tƻǊ ǎŜǳ ǘǳǊƴƻΣ ŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ άǘŜŎƛŘƻ ŜŘƛŦƛŎŀŘƻ ŘŜǎŎƻƴǘƝƴǳƻέ ŀǎǎǳƳŜƳ ƳŀƛƻǊ ŜȄǇǊŜǎǎƛǾƛŘŀŘŜ ƴŀǎ 

freguesias de Brito (4,5%), Ronfe e Lordelo (ambas com 4,4%) e na UF de Airão (Santa Maria), Airão 

(São João) e Vermil (4,1%), apresentando as restantes freguesias/UF valores inferiores a 4%. Em nove 

unidades territoriais, ŀ ǇǊƻǇƻǊœńƻ ŘŜ άtecido edificado ŘŜǎŎƻƴǘƝƴǳƻέ Ş ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀ м҈. 

Em anexo a este documento (ANEXO I) apresenta-se, com maior detalhe e à escala 1:40.000, a Carta 

de Uso e Ocupação do Solo (2018) - Territórios Artificializados - Tecido Edificado (Folha 1.2.). 
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Tabela 4. Áreas de tecido urbano contínuo e descontínuo, por freguesia (2018) 
(Fonte: COS 2018 - DGT) 

 

UNIDADE TERRITORIAL 

TECIDO EDIFICADO 

CONTÍNUO 

TECIDO EDIFICADO 

DESCONTÍNUO 
TOTAL 

Hectares % Hectares % Hectares % 

Aldão 7,4 0,6 38,4 1,1 45,9 1,0 

Azurém 54,7 4,4 76,3 2,1 131,0 2,7 

Barco 20,5 1,7 31,8 0,9 52,2 1,1 

Brito 6,0 0,5 161,9 4,5 167,9 3,5 

Caldelas 45,7 3,7 68,8 1,9 114,5 2,4 

Candoso (São Martinho) 33,2 2,7 11,9 0,3 45,1 0,9 

Costa 17,8 1,4 58,5 1,6 76,3 1,6 

Creixomil 48,5 3,9 73,8 2,1 122,3 2,5 

Fermentões 41,4 3,4 79,5 2,2 120,9 2,5 

Gonça 0,0 0,0 43,4 1,2 43,4 0,9 

Gondar 44,1 3,6 22,9 0,6 67,0 1,4 

Guardizela 0,7 0,1 113,0 3,2 113,7 2,4 

Infantas 52,7 4,3 18,6 0,5 71,3 1,5 

Longos 10,0 0,8 48,2 1,4 58,3 1,2 

Lordelo 6,8 0,5 156,2 4,4 163,0 3,4 

Mesão Frio 23,8 1,9 94,2 2,6 118,0 2,5 

Moreira de Cónegos 33,1 2,7 114,1 3,2 147,2 3,1 

Nespereira 0,0 0,0 87,8 2,5 87,8 1,8 

Pencelo 23,5 1,9 6,6 0,2 30,1 0,6 

Pinheiro 34,2 2,8 13,8 0,4 47,9 1,0 

Polvoreira 75,8 6,1 10,1 0,3 85,9 1,8 

Ponte 61,0 4,9 109,6 3,1 170,6 3,5 

Prazins (Santa Eufémia) 0,0 0,0 58,0 1,6 58,1 1,2 

Ronfe 12,4 1,0 156,6 4,4 168,9 3,5 

São Torcato 22,7 1,8 66,5 1,9 89,2 1,9 

Sande (São Martinho) 28,1 2,3 95,6 2,7 123,6 2,6 

Selho (São Cristóvão) 38,7 3,1 6,9 0,2 45,6 0,9 

Selho (São Jorge) 36,1 2,9 110,7 3,1 146,8 3,1 

Serzedelo 12,2 1,0 121,8 3,4 134,0 2,8 

Silvares 18,2 1,5 73,6 2,1 91,9 1,9 

Urgezes 75,3 6,1 26,1 0,7 101,4 2,1 

UF de Abação e Gémeos 15,6 1,3 84,8 2,4 100,4 2,1 

UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil 17,0 1,4 146,1 4,1 163,0 3,4 

UF de Arosa e Castelões 0,0 0,0 68,3 1,9 68,3 1,4 

UF de Atães e Rendufe 67,3 5,4 50,4 1,4 117,7 2,4 

UF de Briteiros (São Salvador) e Briteiros (Santa Leocádia) 29,7 2,4 78,2 2,2 107,9 2,2 

UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim 3,2 0,3 87,8 2,5 91,0 1,9 

UF de Candoso (Santiago) e Mascotelos 22,6 1,8 67,4 1,9 90,0 1,9 

UF de Conde e Gandarela 0,0 0,0 95,9 2,7 95,9 2,0 

UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo 11,7 0,9 79,3 2,2 90,9 1,9 

UF de Oliveira, São Paio e São Sebastião 32,5 2,6 85,8 2,4 118,3 2,5 

UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite 19,4 1,6 55,9 1,6 75,3 1,6 

UF de Sande (São Lourenço) e Balazar 15,9 1,3 75,1 2,1 91,0 1,9 

UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente) 35,1 2,8 95,6 2,7 130,7 2,7 

UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães 0,7 0,1 88,6 2,5 89,3 1,9 

UF de Serzedo e Calvos 29,3 2,4 65,7 1,8 95,0 2,0 

UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar 42,7 3,5 104,5 2,9 147,1 3,1 

UF de Tabuadelo e São Faustino 9,2 0,7 85,2 2,4 94,4 2,0 

TOTAL DO CONCELHO 1236,5 100,0 3569,4 100,0 4805,9 100,0 
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Figura 3. Territórios artificializados - Tecido edificado contínuo e descontínuo (2018) 
(Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021; COS 2018 - DGT. Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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2. REDE URBANA 

A organização das áreas urbanas é um dos fatores estruturantes do território, refletindo, à escala 

municipal, as dinâmicas da urbanização, a estrutura do povoamento, as lógicas de localização das 

atividades económicas e as formas de organização (conetividade e complementaridade funcional) dos 

centros e aglomerados urbanos. 

No âmbito da análise e caracterização territorial, a rede urbana corresponde à organização do conjunto 

de aglomerados urbanos de acordo com a sua dimensão populacional, perfil funcional, rede de 

transportes, diversidade de equipamentos e serviços públicos e capacidade de polarização das 

atividades económicas. 

A delimitação e hierarquização da rede urbana permite identificar as várias polaridades urbanas que 

fixam uma oferta diversificada em termos funcionais, o que deverá contribuir para, em sede de 

proposta de revisão do plano, potenciar as complementaridades e interações interurbanas e urbano-

rurais, no sentido de orientar a implantação espacial de equipamentos coletivos e de atividades 

económicas promotoras de desenvolvimento, mitigando as desigualdades espaciais. 

Dada a dimensão territorial e o tipo de povoamento do concelho de Guimarães, o primeiro passo da 

análise da rede urbana corresponde à identificação dos aglomerados urbanos que integram a rede, 

totalizando 65 unidades territoriais, resultantes, em parte, da rede urbana existente no PDM em vigor1 

e, também, do cruzamento das atuais e antigas sedes de freguesia (anteriores à reorganização 

administrativa de 2013) com os lugares censitários da Base Geográfica de Referenciação de Informação 

(BGRI) 2021 (Tabela 5). 

Tabela 5. Correspondência dos aglomerados da rede urbana com os lugares censitários da BGRI de 2011 

AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

ABAÇÃO (SÃO TOMÉ) 

Barroca (UF de Abação e Gémeos) 

Bouças (UF de Abação e Gémeos) 

Corte Real 

Cruzeiro (UF de Abação e Gémeos) 

Curtinhas 

Devesa Escura 

Formalha 

Fortuinhos 

Mata (UF de Abação e Gémeos) 

Monte (UF de Abação e Gémeos) 

Paraíso 

Tarrio (UF de Abação e Gémeos) 

Vila Ana 

 
1 Grupo A: Guimarães, Grupo B: Brito, Lordelo, Moreira de Cónegos, Pevidém, Ponte, Ronfe, Serzedelo, São 
Torcato e Caldas das Taipas; Grupo C: s freguesias (total ou parcialmente) de Fermentões, Nespereira, Polvoreira, 
Gondar, Selho S. Lourenço, Guardizela, Aldão e Barco e Grupo D: As restantes freguesias 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

AIRÃO (SANTA MARIA) 

Bairrinho 

Boavista (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Boavista (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Casal 

Ferreiros 

Fonte de Goda 

Gila 

Lagarteira 

Menaco 

Moinho da Lage 

Penedo (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Ribeira dos Moinhos 

Santa Luzia (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Varziela 

Vila Seca 

Vinhal do Louro 

AIRÃO (SÃO JOÃO BATISTA) 

Assento (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Casas Novas (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Castelo 

Devesa (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Paço (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Salgueiro 

Sandião 

ALDÃO 

Eidos 

Meio 

Penossos de Baixo 

Penossos de Cima 

Pigarreira 

Preguiça (Aldão) 

Pulo 

Tenda 

AROSA 

Boucinha (UF de Arosa e Castelões) 

Condes 

Espinhosa 

Fonte da Estrada 

Fradelos 

Guadarilhas 

Monte (UF de Arosa e Castelões) 

Pontinha 

Santo Amaro (UF de Arosa e Castelões) 

Souto (UF de Arosa e Castelões) 

ATÃES 

Cachos 

Carreira (UF de Atães e Rendufe) 

Casais 

Casas Novas (UF de Atães e Rendufe) 

Cernadinhos 

Cruz (UF de Atães e Rendufe) 

Gavinho 

Lombresido 

Mestre 

Moinho 

Naia 

Penedo (UF de Atães e Rendufe) 

Picoto 

Souto (UF de Atães e Rendufe) 

Valinho 

Verdial 

AZURÉM 

Assenção 

Calçada de Azurém 

Cavadas e Barregão 

Cesil 

Pedroso 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

BALAZAR 

Casa Nova (UF de Sande (São Lourenço) e Balazar) 

Pousada (UF de Sande (São Lourenço) e Balazar) 

Cruzes 

Barreiro (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Tanquinho 

Portela (UF de Sande (São Lourenço) e Balazar) 

Duas Vendas 

Outeirinho (UF de Sande (São Lourenço) e Balazar) 

Póvoas 

BARCO 

Cruzeiro (Barco) 

Igreja (Barco) 

Marco (Barco) 

Meão 

Monte (Barco) 

Outeiro (Barco) 

Ponte Nova (Barco) 

Rabata 

Rebelo 

Reconco 

Salgueiral 

São Martinho (Barco) 

Torre (Barco) 

BRITEIROS (SANTA LEOCÁDIA) 

Aredes 

Casqueira 

Devezinha 

Mata de Milho 

Paços 

Travessas 

BRITEIROS (SANTO ESTÊVÃO) 

Barreiros (UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim) 

Bouça da Lage 

Cruzeiro (UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim) 

Escola (UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim) 

Igreja (UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim) 

Linhares 

Real (UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim) 

Ribas 

Ribeira (UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim) 

Ventozela 

Vila Chã 

BRITEIROS (SÃO SALVADOR) 

Agrela 

Antela 

Bairros 

Eira Velha 

Lameirão 

Lomba 

Moinhos (UF de Briteiros (São Salvador) e Briteiros (Santa Leocádia)) 

Outeiro (UF de Briteiros (São Salvador) e Briteiros (Santa Leocádia)) 

Portelo do Lobo 

Requeixo 

Serigal 

Tarrujo 

Torre Sesude 

Ventozela 

BRITO Brito 

CALDAS DE TAIPAS 
Caldas de Taipas 

Veiga (UF de Sande (São Lourenço) e Balazar) 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

CALVOS 

Alminhas 

Bom Viver 

Cimo de Eiriz 

Lapa (UF de Serzedo e Calvos) 

Lapinha 

Mato de Cima 

Sizalde 

CANDOSO DE SANTIAGO 

Pedral 

Sobreiros 

Urbanização de Santo Amaro 

Vilar 

Vista Alegre 

CASTELÕES 

Assento (UF de Arosa e Castelões) 

Paço (UF de Arosa e Castelões) 

Varzielas 

Veiga (UF de Arosa e Castelões) 

Águas de Sande 

Torio 

Camadarias 

CONDE 

Agra (UF de Conde e Gandarela) 

Aula 

Santa Maria 

Santa Luzia (UF de Conde e Gandarela) 

Trêsmonde 

Igreja (UF de Conde e Gandarela) 

Rua Linda 

Vila Meã 

Casa Nova 

Filipe 

Vila Meã de Cima 

CORVITE 

Bouça (UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite) 

Campo Novo 

Frijão 

Sobreira (UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite) 

Souto de Arribas 

Souto Novo (UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite) 

DONIM 

Eirado 

Fonte Quente 

Forno 

Igreja (UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim) 

Lagoelas 

Outinho 

Paúles 

Pedreira (UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim) 

Ribeira (UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim) 

Sande 

Vessadas 

FERMENTÕES 

Antemil 

Assento e Loureiro 

Bouça dos Fundos 

Chamusca e Coradeira 

Grisel e Carvalha 

Paço (Fermentões) 

Pulo e Bairro 

Trandes 

Veiha e Minotes 

FIGUEIREDO 

Além (UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo) 

Fundo de Vila (UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo) 

Lages 

Outeiro (UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo) 

Rama 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

GANDARELA 

Agordigos 

Agras (UF de Conde e Gandarela) 

Boavista (UF de Conde e Gandarela) 

Boquinha 

Casa Nova (UF de Conde e Gandarela) 

Combro 

Padrão 

Portelas (UF de Conde e Gandarela) 

Preguiça (UF de Conde e Gandarela) 

GÉMEOS 

Monte do Bairro 

Portelinha 

Quintã (UF de Abação e Gémeos) 

Quinta do Adro 

Venda da Costa 

Vila Verde 

GOMINHÃES 

Aldeias 

Eido 

Cerca (UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães) 

Igreja (UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães) 

GONÇA 

Bacelo 

Carvalhal Gonça 

Costa Gonça 

Cruzeiro Gonça 

Fontela 

Fundo de Vila Gonça 

Real Gonça 

São Domingos 

Urbanização das Cruzadas 

Venda Gonça 

Vilarinho e Amareira 

GONDAR 

Barroco (Gondar) 

Brandão 

Calvário 

Devesa (Gondar) 

Emboladoura 

Igreja (Gondar) 

Olival 

Outeiro (Gondar) 

Piutes 

Posada (Gondar) 

Souto da Ponte 

Tojal 

Sumes 

Soeiro 

GONDOMAR 

Barroco (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Boa Vista (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Gravaia 

Igreja (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Jogo (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Mareira 

Moinhos (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Paço (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Peneireiro 

Redondo 

Requião 

Senhora da Ajuda 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

GUARDIZELA 

Cimo da Vila (Guardizela) 

Costeira 

Devesa (Guardizela) 

Monte de Baixo 

Monte de Cima 

Penço de Baixo 

Penço de Cima 

Pombais 

Senra 

Soutinho (Guardizela) 

Souto (Guardizela) 

Torre (Guardizela) 

Vales 

GUIMARÃES 
Escola (UF de Candoso (Santiago) e Mascotelos) 

Guimarães 

Igreja (UF de Candoso (Santiago) e Mascotelos) 

INFANTAS 

Assento (Infantas) 

Barreiro (Infantas) 

Bessadas 

Borralheiro 

Bouça (Infantas) 

Boucinhas (Infantas) 

Burgueiros 

Freixieiro 

Igreja (Infantas) 

Montinho (Infantas) 

Paço (Infantas) 

São Mamede 

São Paio 

Serviçaria 

Soutinho (Infantas) 

Veigas 

LEITÕES 

Agras Moura 

Caseiras 

Monte (UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo) 

Quintães (UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo) 

Samoça (UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo) 

LONGOS 

Agra (Longos) 

Boca 

Campo do Porto 

Carvalhal (Longos) 

Cilindro 

Devesa (Longos) 

Entre-as-Águas 

Fornos 

Murteira 

Outeiro da Cheira 

Outeiro de Oleiros 

Pedrais 

Perlinhos 

Santo António 

LORDELO Lordelo 

MESÃO FRIO 

Aldão de Cima 

Alto 

Belos Ares 

Carreira (Mesão Frio) 

Devesa (Mesão Frio) 

Devesinha e Laminhos 

Montinho (Mesão Frio) 

Morteiras 

Paço Vieira 

Sairrão 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

MOREIRA DE CÓNEGOS Moreira de Cónegos 

NESPEREIRA 

Arau 

Barreiro (Nespereira) 

Beira 

Calçada (Nespereira) 

Casal Novo 

Covelo 

Cruzamento 

Devesinha 

Igreja (Nespereira) 

Lamelas 

Martim 

Mira Sol 

Pinheiro e Vila Cosa 

Portelas (Nespereira) 

Uveiras 

OLEIROS 

Assento (UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo) 

Figueiras 

Oleiros 

Passo 

PENCELO 

Carvalhal e Casas Novas 

Gualtar 

Mata (Pencelo) 

Passal 

Pencelo 

Telhado 

Urbanização de São João 

PEVIDÉM Pevidém 

PINHEIRO 

Arca 

Assento (Pinheiro) 

Bairro do Sol 

Brence e Moleiros 

Marcado 

Montinho (Pinheiro) 

Norte 

Parede 

Penedos Altos 

Pevidém 

Várzeas 

POLVOREIRA 

Alegria 

Areal 

Benfeitoria 

Berrega 

Bouças (Polvoeira) 

Carvalhos 

Cerca (Polvoeira) 

Cobreiras 

Covas 

Devesa do Fradel 

Emproa 

Janelas 

Prazins 

Ribeira de Pinto 

Trigais 

Valinha 

Vinha da Cruz 

PONTE Ponte 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

PRAZINS (SANTA EUFÉMIA) 

Barreiras 

Beiriz 

Bouça Velha 

Curvaceira 

Eira Velha 

Lage 

Monte das Cruzes 

Reboreda 

Ribas (Prazins (Santa Eufémia)) 

Santa Iria 

Souto da Roda 

Veiga (Prazins (Santa Eufémia)) 

PRAZINS (SANTO TIRSO) 

Almoinha (UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite) 

Cachadinha 

Mamuela 

Marco (UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite) 

Mata (UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite) 

Pousada (UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite) 

Sobreira (UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite) 

Veiga (UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite) 

RENDUFE 

Assento (UF de Atães e Rendufe) 

Casas Novas (UF de Atães e Rendufe) 

Miguel 

Quintães (UF de Atães e Rendufe) 

Sabugosa 

Terço 

Via Cova 

RONFE Ronfe 

SANDE (SÃO CLEMENTE) 

Arquinho 

Azenha 

Barroca (UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente)) 

Boa Vista (UF de Sande Vila Nova e Sande São Clemente) 

Bouça do Pinheiro 

Bouça do Rio 

Bouças (UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente)) 

Cabreira (UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente)) 

Cruz (UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente)) 

Mogada 

Monte D'Além 

Outeirinho (UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente)) 

Paçô 

Panco 

Paúl 

Quintais 

Souto Novo (UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente)) 

Tapado (UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente)) 

Vieite 

SANDE (SÃO LOURENÇO) 

Bela Vista (UF de Sande (São Lourenço) e Balazar) 

Burgo 

Estrada Nova 

Estrada Velha 

Lapa (UF de Sande (São Lourenço) e Balazar) 

Monte (UF de Sande (São Lourenço) e Balazar) 

Rechã 

Sabroso 

Sobreiro 

Travanca 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

SANDE (SÃO MARTINHO) 

Alvite 

Assento (Sande de São Martinho) 

Burgão 

Campo 

Cimo de Vila (Sande de São Martinho) 

Gaias 

Pedreira (Sande de São Martinho) 

Pontes 

Ribeira (Sande de São Martinho) 

Rocha 

Santo Amaro (Sande de São Martinho) 

Souto (Sande de São Martinho) 

Tarrio (Sande de São Martinho) 

SANDE (VILA NOVA) 

Além (UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente)) 

Borrecos 

Corredoura 

Figueira 

Novais 

Pedraido 

Romanços 

SANTO AMARO Santo Amaro (UF de Candoso (Santiago) e Mascotelos) 

SÃO FAUSTINO 

Balborreiro 

Bela Aurora 

Boucinha (UF de Tabuadelo e São Faustino) 

Cancela da Pedreira 

Cimo de Vila (UF de Tabuadelo e São Faustino) 

Penelas 

Reguengo 

Souto (UF de Tabuadelo e São Faustino) 

SÃO MARTINHO São Martinho (Candoso de São Martinho) 

SÃO TORCATO São Torcato 

SELHO (SÃO CRISTÓVÃO) 

Adro 

Boavista (Selho (São Cristóvão)) 

Bouça da Boavista 

Campinho 

Igreja (Selho (São Cristóvão)) 

Penegacho 

SELHO (SÃO LOURENÇO) 

Alens 

Bairro da Misericórdia 

Bela Vista (UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães) 

Boiro 

Calçada (UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães) 

Casas Novas (UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães) 

Chã da Portela 

Ermo 

Louredo 

Ponte (UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães) 

Ribeira (UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães) 

Tapada 

SERZEDELO Serzedelo 

SERZEDO 

Agras (UF de Serzedo e Calvos) 

Arco 

Arcozelo 

Bouça de Cima 

Bouça do Arco 

Cabo da Vila 

Navainhos 

Outeiro (UF de Serzedo e Calvos) 

Penedo (UF de Serzedo e Calvos) 

Salgueirinhos 

Souto (UF de Serzedo e Calvos) 

Venda Nova 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

SILVARES 

Casola 

Corredoura 

Costa (Silvares) 

Costeiras 

Figueira 

Gandra 

Murça 

Novais 

Ponte Nova (Silvares) 

Riba de Ave 

Romanços 

Senães 

Sendelo 

Sobrado 

SOUTO (SANTA MARIA) 

Barroco (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Boa Vista (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Boucinho (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Gravaia 

Igreja (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Jogo (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Jogo (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Mareira 

Moinhos (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Outeiro (UF Leitões, Oleiros e Figueiredo) 

Paço (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Peneireiro 

Penela 

Quintã (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Ramos 

Requião 

Samoça (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Senhora da Ajuda 

Soutelinho 

Senhora dos Anjos 

Tapado (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

SOUTO (SÃO SALVADOR) 

Agras (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Almoinha (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Bairro 

Casinhas 

Cruz (UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar) 

Falcão 

Pinheiro 

S. Pedro 

Souto de Almoinha 

Talhós 

TABUADELO 

Bemfeitoria 

Cruzeiro (UF de Tabuadelo e São Faustino) 

Jogo da Bola 

Lacete 

Montinho (UF de Tabuadelo e São Faustino) 

Outeiro (UF de Tabuadelo e São Faustino) 

São Simão 

Venda (UF de Tabuadelo e São Faustino) 

Vinha 

Vinha Nova 

URGEZES 
Herdade e Paredes 

Penanrique e Presa 
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AGLOMERADO LUGARES CENSITÁRIOS DE 2011 

VERMIL 

Agras (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Assento (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Barreiros (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Boavista (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Boucinho (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Calcada (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Cimo de Vila (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Couces 

Covilhã 

Gavim 

Paço (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

Portela (UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil) 

 

De seguida, procedeu-se à hierarquização das unidades territoriais resultantes do exercício anterior 

em quatro níveis de importância relativa, de acordo com a adoção dos seguintes critérios: dimensão 

populacional, diversidade funcional, nível de serviço dos equipamentos públicos e polarização da 

atividade económica. Estes critérios detalham-se na Tabela 6, onde também se discriminam os 

ponderadores utilizados na sua aferição. 

Tabela 6. Critérios para a hierarquização da rede urbana 

Critério 1 (C3) 
Dimensão populacional 
População residente por lugar censitário (INE, 2021) 

30% 

Critério 2 (C3) 
Diversidade funcional 
Número de edifícios não exclusivamente residenciais (INE, 2011) 

20% 

Critério 3 (C3) 
Nível de serviço dos equipamentos públicos 
Número e tipologia de equipamentos de utilização coletiva (CMG, 2023) 

30% 

Critério 4 (C42) 
Polarização da atividade económica 
Número de pessoas ao serviço nos estabelecimentos (GEP/MTSSS, 2021) 

20% 
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2.1. HIERARQUIA DA REDE URBANA 

No âmbito da aplicação do primeiro critério para a hierarquização da rede urbana, relativo à dimensão 

populacional, a análise da Figura 4, que representa a número de residentes em 2021, por aglomerado 

urbano permite destacar a cidade de Guimarães pelo maior número de habitantes (mais de 54 dezenas 

de milhar), abrangendo, total ou parcialmente, 18 freguesias/UF. Corresponde ao lugar designado pelo 

INE, em 2011, cƻƳƻ άDǳƛƳŀǊńŜǎέΣ ŀōŀǊŎŀƴŘƻ ŀ ¦C ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ Řƻ /ŀǎǘŜƭƻΣ {ńƻ tŀƛƻ Ŝ {ńƻ {ŜōŀǎǘƛńƻΣ 

onde se localiza o centro histórico, classificado Património Mundial da Humanidade pela UNESCO, as 

freguesias limítrofes de Aldão, Azurém, Candoso (São Martinho), Costa, Creixomil, Fermentões, 

Gondar, Mesão Frio, Pinheiro, Polvoreira, Ponte, Selho (São Cristóvão), Selho (São Jorge), Silvares, a 

UF de Atães e Rendufe e a UF de Candoso São Tiago e Mascotelos. 

No segundo nível desta análise identificam-se, por ordem decrescente do número de residentes em 

2021, os aglomerados de Ponte  (6.687), Caldas de Taipas (6.554), Guardizela (6.389), Brito (4.774), 

Moreira de Cónegos (4.651), Ronfe (4.496), Lordelo (3.979), Serzedelo (3.418), São Torcato (3.345), 

Fermentões (3.270), Polvoreira (2.954), Nespereira (2.576), Rendufe (2.305), Sande de São Martinho 

(2.235), Abação (São Tomé) 2.216 e Gondar (2.093). 

Atendendo ao facto de, no Censos 2021 existir, eventualmente, uma alteração de critério e todos os 

aglomerados apresentarem uma proporção de edifícios exclusivamente residenciais superior a 98%, 

para a aplicação do segundo critério, relativo à diversidade funcional do território, recorre-se aos 

dados provenientes do Censos 2011 referentes às funções do edificado, tendo sido quantificado o 

número de edifícios que não se destinam exclusivamente ao uso residencial. Independentemente 

deste facto, em termos globais, a análise deste parâmetro evidencia uma reduzida diversidade de 

atividades presentes na maioria dos aglomerados de Guimarães. 

Os resultados obtidos evidenciam o expectável posicionamento da cidade de Guimarães no primeiro 

nível da rede urbana, encontrando-se os aglomerados de Ponte, Caldas de Taipas, Lordelo, Brito, 

Ronfe, Moreira de Cónegos, Gonça, Fermentões, Nespereira, São Torcato, Polvoreira, Serzedelo, Sande 

(São Martinho), Tabuadelo, Serzedo, Aldão, Selho (São Lourenço), Atães e Vermil no segundo nível, o 

que sugere que estas 19 unidades territoriais apresentam um perfil funcional semelhante no que se 

refere à diversidade das atividades presentes e à complementaridade entre a função residencial e 

outras funções. 

Relativamente ao terceiro critério considerado nesta análise, relativo ao número e tipologia dos 

equipamentos de utilização coletiva presentes em cada um dos aglomerados, destaca-se o aglomerado 
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urbano de Guimarães pela diversidade da oferta, com um total de 474 equipamentos identificados 

distribuídos pelas diferentes tipologias (Figura 5).  

A par da cidade de Guimarães, e apesar da grande disparidade numérica, Caldas de Taipas, integra 

equipamentos públicos que abrangem as sete tipologias identificadas, num total de 56 unidades. Por 

seu turno, apresentando também alguma diversidade tipológica (seis e cinco tipologias distintas), 

encontram-se 34 aglomerados, sendo que no extremo oposto encontram-se Urgezes (sem 

equipamentos) e Azurém, Gémeos e Silvares com apenas uma tipologia de e apenas com quatro 

equipamentos cada. 

Por último, o quarto critério distingue os aglomerados urbanos relativamente à sua polarização da 

atividade económica a partir dos dados referentes às empresas e postos de trabalho, considerando 

como indicador o número de pessoas ao serviço nos estabelecimentos localizados no concelho. Do 

ponto de vista metodológico, uma vez que este indicador não se encontra desagregado por lugar 

censitário (apenas por freguesia), a atribuição dos valores é feita de forma proporcional, em função da 

população do total residente, em 2021, em cada um dos aglomerados (Figura 7), assim como, nos 

casos dos aglomerados que extravasam limites de freguesia, a consideração da área percentual dos 

respetivos aglomerados englobada na freguesia. 

Deste modo, com base nos dados disponibilizados pelo Ministério do Trabalho, Solidariedade e 

Segurança Social (MTSSS), relativos a 2021, os estabelecimentos presentes na cidade de Guimarães 

empregam cerca de 26,5% do total de trabalhadores no concelho (cerca de 28.275 pessoas), motivo 

que justifica a atribuição do primeiro nível da hierarquia a este aglomerado urbano. No segundo nível 

identificam-se, a larga distância, os aglomerados de Ponte, Moreira de Cónegos, Brito, Ronfe, Lordelo, 

Pevidém, Barco, Caldas de Taipas, Fermentões, Nespereira, Pencelo, Guardizela, Polvoreira, Sande 

(São Lourenço), São Torcato, Sande (Vila Nova), Pinheiro, Candoso de Santiago, Mesão Frio e 

Serzedelo, em cujos estabelecimentos se estima que trabalhem entre 7.413 e 1.431 pessoas. No 

extremo oposto, Oleiros, Figueiredo, Castelões, Balazar e Arosa empregam menos de 100 pessoas 

cada. 
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Figura 4. População residente nos aglomerados urbanos 
(Fonte dos dados: Censos 2021, INE. Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021. Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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Figura 5. Edifícios não exclusivamente residenciais existentes nos aglomerados urbanos 
(Fonte dos dados: INE, 2021. Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021. Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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Figura 6. Equipamentos de utilização coletiva existentes nos aglomerados urbanos 
(Fonte dos dados: CMG, 2023. Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021. Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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Figura 7. Pessoas ao serviço nos aglomerados urbanos 
(Fonte dos dados: GEP/MTSSS, 2021. Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021. Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 

 

Finalmente, a Tabela 7 distingue os níveis hierárquicos atribuídos a cada aglomerado urbano, segundo 

os quatro critérios anteriormente analisados de forma individual. A classificação de cada um dos 

aglomerados nos quatro níveis da rede urbana resulta, assim, da soma ponderada da classificação 

obtida em cada um dos critérios descritos, de acordo com os ponderadores utilizados na sua aferição. 
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Tabela 7. Nível hierárquico dos aglomerados urbanos, por critério 

LOCALIZAÇÃO PONDERAÇÃO (1 a 4) NÍVEL 

HIERÁRQUICO FREGUESIA AGLOMERADO C1 C2 C3 C4 

UF de Abação e Gémeos Abação (São Tomé) 2 3 3 3 III 

UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil Airão (Santa Maria) 3 3 3 4 III 

UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil Airão (São João Batista) 4 4 3 4 IV 

Aldão Aldão 3 2 3 3 III 

UF de Arosa e Castelões Arosa 4 4 4 4 IV 

UF de Atães e Rendufe Atães 3 2 2 3 III 

Azurém Azurém 4 4 4 3 IV 

UF de Sande (São Lourenço) e Balazar Balazar 4 4 3 4 IV 

Barco Barco 3 3 3 2 III 

UF de Briteiros (São Salvador) e Briteiros (Santa Leocádia) Briteiros (Santa Leocádia) 4 4 4 4 IV 

UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim Briteiros (Santo Estêvão) 3 3 2 3 III 

UF de Briteiros (São Salvador) e Briteiros (Santa Leocádia) Briteiros (São Salvador) 3 3 2 3 III 

Brito Brito 2 2 2 2 II 

Caldelas Caldas de Taipas 2 2 2 2 II 

UF de Serzedo e Calvos Calvos 3 3 3 4 III 

UF de Candoso (Santiago) e Mascotelos Candoso de Santiago 3 4 4 2 III 

UF de Arosa e Castelões Castelões 4 4 4 4 IV 

UF de Conde e Gandarela Conde 3 3 3 3 III 

UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite Corvite 4 4 3 3 III 

UF de Briteiros (Santo Estêvão) e Donim Donim 3 3 2 4 III 

Fermentões Fermentões 2 2 2 2 II 

UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo Figueiredo 4 4 3 4 IV 

UF de Conde e Gandarela Gandarela 3 4 3 3 III 

UF de Abação e Gémeos Gémeos 4 4 4 4 IV 

UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães Gominhães 4 3 4 3 III 

Gonça Gonça 4 2 3 4 III 

Gondar Gondar 2 3 2 3 II 

UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar Gondomar 4 4 3 3 IV 

Guardizela Guardizela 2 2 2 2 II 

Aldão, Azurém, Candoso (São Martinho), Costa, Creixomil, 

Fermentões, Mesão Frio, Pinheiro, Polvoreira, Selho (São 

Cristóvão), Selho (São Jorge), Silvares, UF de Candoso 

(Santiago) e Mascotelos e Urgezes, UF de Oliveira, São Paio e 

São Sebastião 

Guimarães 1 1 1 1 I 

Infantas Infantas 3 4 3 4 III 

UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo Leitões 4 4 4 4 IV 

Longos Longos 3 3 3 4 III 

Lordelo Lordelo 2 2 2 2 II 

Mesão Frio Mesão Frio 3 4 4 2 III 

Moreira de Cónegos Moreira de Cónegos 2 2 2 2 II 

Nespereira Nespereira 2 2 2 2 II 

UF de Leitões, Oleiros e Figueiredo Oleiros 4 4 4 4 IV 

Pencelo Pencelo 4 3 2 2 III 

Selho (São Jorge) Pevidém 4 3 4 2 III 

Pinheiro Pinheiro 4 3 3 2 III 

Polvoreira Polvoreira 2 2 2 2 II 

Ponte Ponte 2 2 2 2 II 

Prazins (Santa Eufémia) Prazins (Santa Eufémia) 3 3 2 3 III 
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LOCALIZAÇÃO PONDERAÇÃO (1 a 4) NÍVEL 

HIERÁRQUICO FREGUESIA AGLOMERADO C1 C2 C3 C4 

UF de Prazins (Santo Tirso) e Corvite Prazins (Santo Tirso) 3 4 3 3 III 

UF de Atães e Rendufe Rendufe 2 4 3 4 III 

Ronfe Ronfe 2 2 2 2 II 

UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente) Sande (São Clemente) 3 3 2 3 III 

UF de Sande (São Lourenço) e Balazar Sande (São Lourenço) 4 3 3 2 III 

Sande (São Martinho) Sande (São Martinho) 2 2 2 3 II 

UF de Sande (Vila Nova) e Sande (São Clemente) Sande (Vila Nova) 3 3 3 2 III 

UF de Candoso (Santiago) e Mascotelos Santo Amaro 4 4 4 4 IV 

UF de Tabuadelo e São Faustino São Faustino 4 4 4 4 IV 

Candoso (São Martinho) São Martinho 4 3 2 4 III 

São Torcato São Torcato 2 2 2 2 II 

Selho (São Cristóvão) Selho (São Cristóvão) 4 3 3 4 IV 

UF de Selho (São Lourenço) e Gominhães Selho (São Lourenço) 3 2 2 3 III 

Serzedelo Serzedelo 2 2 2 2 II 

UF de Serzedo e Calvos Serzedo 3 2 2 3 III 

Silvares Silvares 4 4 4 3 IV 

UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar Souto (Santa Maria) 4 4 3 4 IV 

UF de Souto (Santa Maria), Souto (São Salvador) e Gondomar Souto (São Salvador) 4 4 3 3 III 

UF de Tabuadelo e São Faustino Tabuadelo 3 2 2 3 III 

Urgezes Urgezes 4 4 4 3 IV 

UF de Airão (Santa Maria), Airão (São João) e Vermil Vermil 3 2 3 4 III 

 

A análise da Tabela 7 permite constatar que, no primeiro nível hierárquico, se destaca o aglomerado 

urbano de Guimarães (Nível I). Seguem-se, no Nível II, os aglomerados de Fermentões, Brito e Ponte 

(confinantes da cidade de Guimarães), Caldas de Taipas, Prazins (Santa Eufémia) e Briteiros (São 

Salvador) (na parte norte do concelho), São Torcato (a nordeste da cidade), Ronfe (a poente da cidade, 

junto da fronteira com Vila Nova de Famalicão), Nespereira e Polvoreira (a sul da cidade), Pencelo (a 

norte da cidade) e, junto ao limite sul/sudoeste do concelho, na fronteira com Santo Tirso, Guardizela, 

Serzedelo, Moreira de Cónegos e Lordelo. Estes 15 aglomerados, correspondem a sedes de 

freguesia/união de freguesias e apresentam, de acordo com a análise realizada, um maior efeito de 

polarização urbana, quer por fixarem um maior número de residentes, quer pela sua maior diversidade 

funcional, conferida, também, pelo maior número de postos de trabalho e relevância dos 

equipamentos de utilização coletiva presentes. 

No Nível III encontram-se, distribuídos um pouco por todo o concelho, os seguintes 29 aglomerados: 

Abação (São Tomé), Airão (Santa Maria) Airão (São João Batista) Aldão, Atães, Balazar, Barco, 

Briteiros (Santo Estêvão), Conde, Corvite, Donim, Figueiredo, Gandarela, Gonça, Gondar, Longos, 

Mesão Frio, Pevidém, Pinheiro, Prazins (Santo Tirso), Rendufe, Sande (São Clemente), Sande (São 

Lourenço), Sande (São Martinho), Sande (Vila Nova), São Martinho, Selho (São Cristóvão), Serzedo, 

Souto (Santa Maria). 
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Finalmente, no Nível IV encontram-se classificados os restantes aglomerados do concelho 

identificados na presente análise. 

A Tabela 8 enumera as principais características dos aglomerados, de acordo com o respetivo nível na 

hierarquia da rede urbana, representada na Figura 8. 

Tabela 8. Características da hierarquia da rede urbana 

NÍVEL CARACTERÍSTICAS AGLOMERADOS 

I 

¶ Elevado número de residentes 

¶ Diversidade de atividades para além da função residencial 

¶ Elevada concentração e diversidade de equipamentos de 

utilização coletiva: administração, cultura, desporto, 

educação, saúde, segurança pública e solidariedade social 

¶ Elevado número de postos de trabalho 

Guimarães 

II 

¶ Menor número de residentes, comparativamente com o 

aglomerado de Guimarães 

¶ Presença de atividades complementares à função 

residencial 

¶ Menor concentração e diversidade da rede de 

equipamentos de utilização coletiva 

¶ Menor número de trabalhadores 

Brito, Caldas de Taipas, Fermentões, 

Gondar, Guardizela, Lordelo, Moreira 

de Cónegos, Nespereira, Polvoreira, 

Ponte, Ronfe, Sande (São Martinho), 

São Torcato e Serzedelo 

III 

¶ Baixo número de residentes 

¶ Pouca representatividade de outras atividades para além 

da residencial 

¶ Reduzida presença de equipamentos de utilização 

coletiva 

¶ Número de trabalhadores pouco significativo 

Abação (São Tomé), Airão (Santa 

Maria), Aldão, Atães, Barco, Briteiros 

(Santo Estêvão), Briteiros (São 

Salvador), Calvos, Candoso de 

Santiago, Conde, Corvite, Donim, 

Gandarela, Gominhães, Gonça, 

Infantas, Longos, Mesão Frio, 

Pencelo, Pevidém, Pinheiro, Prazins 

(Santa Eufémia), Prazins (Santo 

Tirso), Rendufe, Sande (São 

Clemente), Sande (São Lourenço), 

Sande (Vila Nova), São Martinho, 

Selho (São Lourenço), Serzedo, Souto 

(São Salvador), Tabuadelo e Vermil 

IV 

¶ Reduzida dimensão populacional 

¶ Predomínio, quase exclusivo, da função residencial  

¶ Equipamentos de utilização coletiva em número reduzido 

ou inexistentes 

¶ Ausência de capacidade de polarização do emprego 

gerado no concelho 

 

Airão (São João Batista), Arosa, 

Azurém, Balazar, Briteiros (Santa 

Leocádia), Castelões, Figueiredo, 

Gémeos, Gondomar, Leitões, Oleiros 

Santo Amaro, São Faustino, Selho 

(São Cristóvão), Silvares, Souto 

(Santa Maria) e Urgezes 
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Figura 8. Hierarquia da rede urbana 
(Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021. Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 
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3. DINÂMICA URBANÍSTICA 

No quadro do atual RJIGT, o PDM constitui o instrumento privilegiado para a definição da estratégia 

de desenvolvimento territorial municipal e do correspondente modelo de organização territorial. De 

entre os vários recursos territoriais que o PDM compatibiliza e regulamenta, destacam-se, neste 

momento, os relacionados com a dinâmica urbanística (urbanização e edificação), nomeadamente a 

especificação qualitativa e quantitativa dos índices, dos indicadores e dos parâmetros de referência, 

urbanísticos ou de ordenamento. 

O artigo 96.º do RJIGT, que estabelece o conteúdo material do PDM, esclarece o âmbito de intervenção 

do PDM no que se refere à dinâmica urbanística, pelo que, ao nível da caracterização e diagnóstico, 

deverão ser abordadas, entre outras, as seguintes temáticas: 

a) A definição do sistema urbano municipal e os correspondentes programas na área 

habitacional, bem como as condições de promoção da regeneração e da reabilitação urbanas 

e as condições de reconversão das áreas urbanas de génese ilegal; 

b) As condições de atuação sobre áreas de reabilitação urbana, emergências ou de exceção, bem 

como sobre áreas degradadas em geral. 

Assim, constituindo o PDM a base de uma gestão programada do território, o presente capítulo visa 

analisar a informação disponível referente ao parque edificado, à dinâmica construtiva da urbanização 

e da edificação, às áreas de reabilitação urbana e ao património do domínio privado municipal. 

 

3.1 PARQUE EDIFICADO 

O Recenseamento Geral da População e da Habitação de 2021 (Censos 2021), efetuado pelo Instituto 

Nacional de Estatística (INE) constitui a principal fonte estatística utilizada na análise do parque 

edificado, em confronto com a informação proveniente de recenseamentos anteriores, em particular 

de 2011 e 2001. Esta análise centra-se, sobretudo, nas tendências globais de evolução dos edifícios e 

dos alojamentos, bem como na caracterização dos aspetos mais relevantes, nomeadamente a forma 

de ocupação, tipologias e densidades, entre outros. 

Com o objetivo de posicionar o território de Guimarães face a realidades mais abrangentes, efetua-se 

a comparação entre a realidade do concelho e a observada a escalas mais alargadas (sub-região do 

Ave e região Norte), com incidência nas variáveis de caráter mais geral. As escalas infraconcelhias são 
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utilizadas no sentido de identificar regularidades e especificidades territoriais distinguíveis no interior 

do concelho. 

De referir que, até 2014, Guimarães pertencia, para fins estatísticos, à sub-região do Ave, constituída 

por oito municípios: Fafe, Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão, 

Vizela, Santo Tirso e Trofa. 

A nova organização das regiões portuguesas para fins estatísticos, instituída pelo Regulamento (EU) 

n.º 868/2014 da Comissão Europeia, de 8 de agosto de 2014, compreendeu alterações na 

Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins estatísticos (NUT) de nível III que passam a ter limites 

territoriais, no Continente, coincidentes com os limites das Entidades Intermunicipais definidos na Lei 

n.º 75/2013, de 12 de setembro. Esta nova divisão regional (NUTS 2013), aplicada pelo Sistema 

Estatístico Nacional e Europeu desde 1 de janeiro de 2015, implicou a alteração dos municípios 

integrados na sub-região do Ave. Guimarães manteve-se incluído nesta unidade territorial 

supramunicipal, passando a integrar, a partir daquela data, os seguintes oito municípios: Cabeceiras 

de Basto, Fafe, Guimarães, Mondim de Basto, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, Vila Nova de 

Famalicão e Vizela. 

Simultaneamente, em resultado da Reorganização Administrativa do Território das Freguesias (Lei n.º 

11-A/2013, de 28 de janeiro, alterada pela Declaração de Retificação n.º 19/2013, de 28 de março), 38 

das 69 freguesias de Guimarães, encontram-se atualmente agregadas em 17 uniões de freguesias (UF), 

mantendo-se as restantes 31 como freguesias não agregadas, de acordo com o constante na Tabela 9. 

Neste contexto administrativo, e no âmbito do presente documento, a abordagem às diferentes 

freguesias do concelho de Guimarães (Figura 9) será feita de acordo com o mapa resultante da 

reorganização administrativa. 
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Tabela 9. Reorganização administrativa das freguesias do concelho de Guimarães 
(Fonte: Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro) 

ORGANIZAÇÃO ANTERIOR ORGANIZAÇÃO ATUAL SEDE 
ÁREA 

Hectares % 

Aldão Aldão Aldão 155,2 0,64 

Azurém Azurém Azurém 290,0 1,20 

Barco Barco Barco 301,6 1,25 

Brito Brito Brito 590,3 2,45 

Caldelas Caldelas Caldas de Taipas 269,4 1,12 

Candoso (São Martinho) Candoso (São Martinho) Candoso (São Martinho) 220,8 0,92 

Costa Costa Costa 471,1 1,95 

Creixomil Creixomil Creixomil 300,7 1,25 

Fermentões Fermentões Fermentões 375,6 1,56 

Gonça Gonça Gonça 702,6 2,92 

Gondar Gondar Gondar 250,9 1,04 

Guardizela Guardizela Guardizela 397,6 1,65 

Infantas Infantas Infantas 649,4 2,69 

Longos Longos Longos 723,6 3,00 

Lordelo Lordelo Lordelo 501,8 2,08 

Mesão Frio Mesão Frio Mesão Frio 413,0 1,71 

Moreira de Cónegos Moreira de Cónegos Moreira de Cónegos 472,5 1,96 

Nespereira Nespereira Nespereira 368,8 1,53 

Pencelo Pencelo Pencelo 239,8 1,00 

Pinheiro Pinheiro Pinheiro 193,3 0,80 

Polvoreira Polvoreira Polvoreira 329,5 1,37 

Ponte Ponte Ponte 601,1 2,49 

Prazins (Santa Eufémia) Prazins (Santa Eufémia) Prazins (Santa Eufémia) 223,5 0,93 

Ronfe Ronfe Ronfe 502,1 2,08 

São Torcato São Torcato São Torcato 1.038,5 4,31 

Sande (São Martinho) Sande (São Martinho) Sande (São Martinho) 330,4 1,37 

Selho (São Cristóvão) Selho (São Cristóvão) Selho (São Cristóvão) 266,4 1,11 

Selho (São Jorge) Selho (São Jorge) Selho (São Jorge) 520,2 2,16 

Serzedelo Serzedelo Serzedelo 513,9 2,13 

Silvares Silvares Silvares 448,9 1,86 

Urgezes Urgezes Urgezes 331,5 1,38 

São Tomé de Abação 
UF de Abação e Gémeos Abação 673,4 2,79 

Gémeos 

Santa Maria de Airão 
UF de Airão (Santa Maria), Airão 

(São João) e Vermil 
Santa Maria de Airão 748,3 3,11 São João Baptista de Airão 

Vermil 

Arosa 
UF de Arosa e Castelões Arosa 552,3 2,29 

Castelões 

Atães 
UF de Atães e Rendufe Atães 1.208,9 5,02 

Rendufe 

Salvador de Briteiros UF de Briteiros (São Salvador) e 

Briteiros (Santa Leocádia) 
Briteiros São Salvador 938,9 3,90 

Santa Leocádia de Briteiros 
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ORGANIZAÇÃO ANTERIOR ORGANIZAÇÃO ATUAL SEDE 
ÁREA 

Hectares % 

Santo Estêvão de Briteiros UF de Briteiros (Santo Estêvão) e 

Donim 
Briteiros Santo Estêvão 593,8 2,46 

Donim 

Santiago de Candoso UF de Candoso (Santiago) e 

Mascotelos 
Candoso São Tiago 386,0 1,60 

Mascotelos 

Conde 
UF de Conde e Gandarela Conde 364,2 1,51 

Gandarela 

Leitões 
UF de Leitões, Oleiros e 

Figueiredo 
Leitões 897,7 3,72 Oleiros 

Figueiredo 

Oliveira do Castelo 
UF de Oliveira, São Paio e São 

Sebastião 
Guimarães 155,5 0,65 São Paio 

São Sebastião 

Santo Tirso de Prazins UF de Prazins (Santo Tirso) e 

Corvite 
Prazins Santo Tirso 458,8 1,90 

Corvite 

São Lourenço de Sande UF de Sande (São Lourenço) e 

Balazar 
Sande São Lourenço 645,8 2,68 

Balazar 

Vila Nova de Sande UF de Sande (Vila Nova) e Sande 

(São Clemente) 
Sande Vila Nova 725,3 3,01 

São Clemente de Sande 

São Lourenço de Selho UF de Selho (São Lourenço) e 

Gominhães 
Selho São Lourenço 415,26 1,72 

Gominhães 

Serzedo 
UF de Serzedo e Calvos Serzedo 450,4 1,87 

Calvos 

Santa Maria de Souto 
UF de Souto (Santa Maria), Souto 

(São Salvador) e Gondomar 
Souto Santa Maria 1386,9 5,75 São Salvador de Souto 

Gondomar 

Tabuadelo 
UF de Tabuadelo e São Faustino Tabuadelo 504,9 2,09 

São Faustino 

   24.100,0  
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Figura 9. Freguesias do concelho de Guimarães 
(Fontes cartográficas: APA, 2017; CAOP, 2021; Carta Base: MUNICÍPIA, 2019) 












































































































































































































































































































































































